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tm  dissitlcitcîa para pescarem depois nas 
agoas turvas. 'Consploin-so' -Couva perda!
• -—Nós nada pe rdc mos;-.fla Cunara te­

re mes ‘ maioria, o c porp ’iá qho os cm- 
"prazamos! " \ :' . í  ’.aj

—Pois pensa que a Cúnaya, rom urna 
opposição franca _θ t-&cij!i9âTdò 2t) ¡a 2o, 
membros, hado. agüentay^-ee? ■ ’ - -  - 

—Quem é quo a liado dissolver? O ga­
binete que; ñas circumslanciasaclaaes.do 
ais, acoiisélhasse á Coró va dissolução da 
amara,-, porta om risco a Iranqiiilidado pu­

blica. ‘ ' · ϊ  _
—Mas o quo. fará cntño ó partido l i ­

bera!, lendo urna força d'cssa ordem nò 
Carpa Legislativo? - " . v .

—O partido não fárácotisa\álgtimn, 
porque "clãaiconstitucional como- os con­
servadores; mas a Camara, assim compos­
ta, desórganisada, agitada sempre,'.tornará- 
necessario um gabinete capaz de faier-se 
centro e dé inspirar confiança' a todas.

—Quem será- o" novo Paraná, que o 
oTganise?. * ' · · - ·.

—Era política, compadre, os homens ap- 
parcccm. nas occasiõcs.

.—E temes nos esses bornons?

balbam e que mesmo \nesta quadra fize- 
íramsacrificiosinorm es..■ “Γ?:, ■ Í i í . ' - f l l
5 &10 qiiè Ibes aconteceu? · pj; ·'
£= LzMorreram/' rneaícompãdre; ç tse i par-i 
lí dotorn6o4os*}itnpq«s0ew.f \i

;··. qno imporia ayuprtede eójiro» bn de 
alauns (luandó é estrondosu o nosso irium—

*'rV ~  ' g . ' * ? ’·--*?,-·
• —O sou triumpbo?- - . 4 - " '
' -  Sim, o ¿osso triumpbo. li.
—a E ‘ m a i s u t i i  esqu i fo q u e  pa ssa i p 
.—Pois ’ nãó reso pela cima do defunto, 

quo fíeos á salvará sem o sacrificio du Sua 
(luvoção. A gldria dos (luininenses liado ser 
completa. ;

—A gloria dos fluminenses,'diz o Sr.I 
A gloria -'dos fluminense a E’  m a is u m  
esqu ife q u e p a s s á !  »  Diga-o o. Sur., Ur. 
Mucedo. i ' ■ , ·

—Essc so julga bem substituido, desde 
que essa foi a deliberação du seu partido. 
Oxalá que todos’ Tossem como elici 

—Isto e fácil do dizer; mas...
—A este respeito—P onto final.
—Não, meu compadre—Ponto d e adm i­

ra ção !

—Oh' lá so os tcmosL. E,quando não os 
tivesseraos, bas»va-nos ter um. ' -

— Qtial? T ' ' :;-!V — !·' *„ *
—O Imperador; quo'é, com diz a Mar·' 

la ca Conquistada: -*· : *r ■ fá i  ,

Principo excelso, que.dos.seusqprendo 
Lois ç as observa, so aspromulga augusto: 
Nunqa da sujeição ;ás leis sooflbnde 
A grandeza real do Itci que ó justo:
A manter em justiça o paz entende 
Seus subditos, p loge de odioinjiislp; 
Pai'amórosoíe/.máis que nas cidadês,
Nas almas reina, impera nas vontades.

—Então, compadre — Viva o Impera­
dor!

—Deqs O proteja. Neste caso direi sem­
pre como' a velha de Siracusn:

« Dens conserve-a rida a- V. M;1 »
—E’ no que dão todas as nossas cousas: 

Vivas, foguetes,, festas o luminarias!
\ — Por felicidade nossa, meu compadre! 
E Deus permitia qnc n índole dos flumi­
nenses ífãO-se mude; Pobrbs carneiros, que 
nein sabem- para que servem!

Como assim? Não se portou perfeita- 
•rnente bem o povo fluminense nesta oc- 
casião? - : , ‘ ‘ ;- ' ' ’ ,

—Mas para isso o que foi preciso? que 
Mineiros, Paraenses e Pernambucanos vies­
sem ensinar a lição aos chefes do partido 
liberal íiá Corte, Sem os Marinhos, Ol- 
lonis, Sousa Francos; Vascoñcellós, e oiitros, 
nada os Srs. tertam feito.

—Que intriga!;;.
—E ainda assim foram enganados; pro- 

mellcorso aos votantes unia censa c'agora 
faz,-se outçil. ·· .. . , -
_ Em parte isso é assim; :n>as diga- 

me; o quê tem' os Srs. qoe se’ cntreiiití- 
terem nos nossos negocios? ■
: —Q mesmo que os Srs. tinham quando 
nos 'Mac,ir,-un 'pelo npnio' qué diivainbs’oo 

. elle Baliianò. Ãpieii-
deroos' a lição; scrtiuios-iios' agórá do 
exemplò. , ' ·;; ν
- —Aperar de ludo isso qiie djz, a nossa 

glqrié^liade ser. jmmensal'

—Nem todos os seus bãò ilc dizerO ráès- 
mo. A^uns dw  qnoT!e_¿j muito irs-

. - JACINTHO · ' -
( CONTO F A N T A S T I C O )

Das reminiscencias que posso colher dos 
meus.primeiros annos, concluo quo fui 
incredulo desde a niais tenrâ infancia. ·

Aos quatro annos de idade já cu (iu- 
.vidava inuito. . .

Lembro-me ainda, como se as lèsse hon- 
tem, de todas aquellas Uistorielas fantás­
ticas, com que minha boa ama me aca­
lentava. Lembrô-mo também que nunca 
eriçou-so-me um só lio dos cabellos com 
ouvir-lhe a descripção do tantas sccnas 
de almas do outro mundo, de que abun­
davam as suas historietas. Pois não era 
porque ella não tivesse queda natural para 
descrever um fantasma, não era, que um 
fantasma, posto entre os vivos por minha 
amá—era para fazer sabir ás carreiras o 
mais desteñido do grupo.

Avanço mesmo a dizer, que, se ella 
dispuzesse de uma educação litteraria, equi­
valente á dose de espirito fantástico que 
possuia, o Brasil podia a esta hora gabar- 
se de. ter sido o berço ilc uma escrip- 
tóra rival de Anna Itadclilfe.

Entretanto eu a escutava tranquillo, e não 
perdia a occasião de ’ arregalar os meus 
olbiuhos para o canto mais escuro da a l- 
cova, com summa curiosidade de ver a l­
gum" fantasma, emquanto ella propria fe­
chava os seus.

Se, põrém, o raãi Clnudina ( assim cba- 
mava-se cila ) não teve lógica bastante 
para. convencer-me que depois desta vida 
lia uma outra, onde ab eterno reinam os 
espíritos, pudera ão menos gabar-se que 
foi ella - com as suas historietas quem me 
ensaiou o espiritó ho ggsto fantástico.

■ Aos viòto annos eu deixava em meio o 
: melhor canto de ura poema, ou. a mais 
: interessante pagina de um tratado de phi- 
Ílosophia, para .1er um conto fantástico, 
ainda que fosse de folhinha. Os contos 
do ;IIòflmaun;'as de. AnDa.ltadclifTe, o O r- 

! lahda F u riòso , as H i l c  uma noites, ceram,:
; ingenuamente fallando, ps ch ifs -d 'm u vra  
ida minha pequena estanje. · Os - mais livros1

estavam mal arrumados nos últimos raios 
. ddla, ' considerados por mim — livros de 
pouco mais ou- menos.

N'urna' sala, n’um baile, n ’am so irée, 
deixava de escutar, os' pormenores do ro­
mance de uma morena ou loira, de de- 
soito' annos, para "ouvir tagarella? uma ve- 
iba que tivesse sessenta vezes visto ama­
nhecer o dia de S. Silvestre, no intuito 
de ouvir-lho lambem uma historia de al­
mas do outro mundo, do tantas quó só 
as velhas sabem. Nessa idadè. mais ou me­
nos, nas verd es azas da  esp eran ça , vim 
ter a este Rio do-Janeiro.

Soja dito dò passagem, "seis, mezes de­
pois as azas da tal esperança estavam ne­
gras como as azas. do um corvo...

Aqiii, pois, Mafoma de nova especie, 
a proenra de um tecto, cujo agasalho acom- 
modasse mais as minhas algibeiras de es­
tudante do quó meu proprio corpo, depois 
de correr Seca e Meca, fui hospedar-me 
nos fundos de .umas agua s-fu r tada s, cu­
ja  metade havia mais tempo occupava um 
tal Snr. Marçal, com quem vim a lomar 
conhecimento. '

Era o Snr. Marçal um homem tratavel, 
alto, magro, de olhos encovados e ainda 

i èm cima -lánguidos, o do cutis'” crestada, 
j sem duvida, pèios soes do quarenta e dito 
a cincocnta annos,. que. representava já . 

.ter' vivido. Fórá para um volume de qua- v  
trocentas' paginas, oitavo francéz, typo mi*· 
gn on ,  se cu me propuzèssc a escrever 
circumstanciadamcnto a respeito do uneu 
companheiro dé tectó, iè por '  isso direi em , 
uma palavra, qdo. o Snr. Marçal era um 
magico..: mas o Snr. Marçal não:era sim­
plesmente um magico. A’  magia' juntava 
elle o conhecimento profundo da onom a- 
tom ancia  ou scien cia  anagrammatica, que 
outr’ora, entre os discipulos do Tythágo- 
ras esteve em alta voga. Como o lilhó de 
Jacob, elle interpretava os sonhos mais 
exoticos.

A astronom ancia  tão respeitada no orien­
te, a bib liom áncia , a ch irom ãã cia  otv 
scien cia  dos bohemios, em que li algurester 
sido grande o rei Salomão, e que Aristote­
les e outros reverenciavam;' a phvsiononiia : 
ou scien cia  de Lavater, a que devemós'á 
descoberla da phrénologia peló Dr'. Cali, 
ele., eram s c ien d a s  theorien e praticamen- 
te, de dia e de noite estudadas pelo Sr, 
Marçal, e das quaes. elle provava,;:qüou-: 
dn se quizesse tirar inqueslionavêl.fãpró- 
veitainento. - ’ — ‘ ' 1 1

Assim, quando um individuo desejava 
saber o que lhe aguardava o futuro, ia 
ter com o Snr. Marçal c elle Ih’o dizia 
t im -tim  por t im -lim , já  fazendo diversas 
transposições das letras de que se compu­
nha o nome proprio do credu lo. ,e cotu 
ellas formando outras palavras, que só elle 
traduzia; já  pela influencia do signo sob 
que tivesse o consultante vindo ao mun­
do; já  fazendo-o abrir com stylo ma­
gico a Biblia, e tirando hypothèses para 
os seus calculos da primeira phrase ou 
palavra que lhe ficasse á esquerda, etc.

Ainda não pára aqui todo o saber do 
Snr. Marçal.

:·. Ello compunha phiilros conlra a melan­
colia, preservativos de ifrõlixídúp de nervos 

; e 'nostalgia, .amavios infallivcis para os 
; amantes, amuletos confia os feitiços c ta¿’
; lismàes contra as 'dnsyentnras, etc.
! l'ossuia aindi-todos-.ns'segredcs dQ.rntíg- '



iietismo, o presumo que' seria capaz de 
inagnelisar até ó proprio Mesmer.

Fui testemunha ocular do seguinte fácr.í 
lo. -

Lá pelo ttesso bairro moravam juntas 
tres ménades dos tempos modernos,; "para 
as quaes não baria remedio que sanasseo- 
mal coiu que ellas.tanto se deleitavam — 
o rinho. ·,' * r '"

• A propria policia que, rivaldas pillu-
las rio Mr. Holloway,« lámbem é uma es­
pecio .de panacea,, desengañada da ined- 
rabilidadc de semelhante nial, já  as tfnha 
abandonado.* Aquellas- mulheres! aquellas 
mulberesl * .̂ w·

Todos os risinhos diziam ter sido fei­
to para ellas o —-D e u § , o s f e z e  o  diabo 
as à jun tou—phrases que as. velhas* .repe­
tem quando fallam de** dons* betiFcasados 
do genios. e feitos iguaes. rr ·.■. .

Urna noité, - dir-se-bia que’para as tres 
creaturas—era a noite de ju íz o , estavam 
ellas no meio da rúa, e, *ao contrario das 
ménades da fabtila, que se enfeitavam com 
cachos de hera, trazia cada qual por en­
feito um Cacete de vara θ meta.

Aos cantbaleios descompassados das per­
nas, e ans movimentos gruttescos dos bra­
cos, soltavam das boceas um enzaine de 
palavras, cada quai mais obscena.

Passa por ellas o Snr. Marçal; as mu­
lliores implicam com p homem, dirigem- 
lho. de um jacto um -cento das tacs pa­
la cra s, é avançam para elle cornos ca­
cetes cm ρΐηό,τ

Pára o magico, fiela-ás e faz-Ilies.algumas 
momices cum ás mãos. Todos os curio­
sos pasmaram, p não foi para menos..

Em duus segundos .as 1res indomáveis 
mulheres dormiam placidamente, em pé, 
cpmó dorgm um sultão no sou fôfq e per­
fumado feito . Ttiiba-as magnetisado o Snr, 
Marçal.

Não ficou sõ nisso, e não foi sú por 
isso que aqui trouve este facto.

Foi o mais importante que d'esse 
dia ávanle nunca mais ninguem vio aquel­
las mulheres levarem aos labios sequer 
um bago de parreira, quanto mais uma 
gollaido licor 'que jantas culpas deita ás 
costas de Noél

* Vè-se. claramente que o magnetismo ex­
tingue a sêde de 'vinho. .
■ Aos sectários- de Mesmer os meus em­

boras por- tamanha descoberta. Era sobre 
tudü âa-nigTOmancia' ou arte de evocar 

” òs-espíritos, em que o Sur. Marçal di­
zia-se um Completo lhebh, que em chim 
significa sabio.

Com aquella condescendencia trivial, com 
que ahi* pelas ritas um desconhecido pára 
a um nosso aceno e nos dá o fogo do 
seu charuto, o espirito, qualquer que elle 
fosse. Vinha",, .estivesse aonde estivesse, a 
um aceno do Snr. Marçal. Quando sou­
be" que ò mágico dispunha de mais* esta 
qualidade, não me pude suster, que não 
desse um pulo de contente, dizendo parã 
mira mesmo: «  Agora, sim, senhor, pode­
mos travar conhccioiénlo.cora uma alma 
dd outro inundo e atirar a duvida  para 
unucánto. n ' ·*·

Éu zomhaval
Entretanto, desejava anciosamente 1er um 

pé para, acreditar! Que Pyrrho não dará 
todo irseu sangne a quem ; répartircdm elle 
os crenças . do velho Socrates?

Tomei .a-resolução de divertir-me á ta i-

A MBMOTA .;:

nha custa, e, ém dia" de mais paciencia, 
fui bater á porta do nigromántico.

Aquello gabinete, todo fuirado de encar­
nado,- com òl.seuque de mysleriobo e !ή- 
gubre, conto uma sala maçonica; um esque­
leto humano', que ficava logo á  - entrada, e o 
aspecto grave do mágico < j fariam calafrios a 
quem mãõ estivesse coino eu·· familiarisado. 
cm lá entrar e sahir.*'Entrai conifatniliarida- * 

.de, e sendo do mesmo ano’do correspondido 
pelo Snr, Marçal, não me . demorei* era to­
car-lhe ;  a respeito do qué me levava & sua 
presença..-'-. '* ** · ··*■

* - - ■ .*···'■ -_____ ; [Continúa).

CONGliJESSO FAIMILIAll
BAILE, EM 12 DE JANEIRO DE 1861.

Bide, si sapís. ’ -
SCENA V. (  D ança-se)  .

J .  A K. Creio que V. Exn. vai-se embora, 
acabada esta , quadrilha, não é assim?

K . —Vamos, sim, senhor. -
J .  — Não terá a bondado de ma conceder 

um passeio pelo salão, antes de partir?
K . —Pois uào;-com muito gosto.
J .  —como publicou uma vez a M armota, 

um dos regalos dos rapazes é passear nos 
bailes com as moças bonitas.

K . —Mus eu não sbu bonita.
J .—( R ecitando):

'  ■. A modestia·!urna virtude;
A modestia é unia belleza:
A modestia 6 medicina 
Quuudo alguém se asseuta ámesa.

SCENA VI.
L. A B.—Então, Sur. Cbronista, que me 

diz? Não acha isto animado? Qual c u moça 
mais bonita para o senhor?

B.—Sou suspeito; amo e o'senliorsabe que
« E 'grande dos amantes a cegueira.»
L.—Pois, para mim, é a de vestido preto.
B .— Para outrem será a de vestido branco.
L. —Porém, se uá · quer dizer qual e 

a sua, ponha lá na chronica que c a de 
ve»Li do prelo.

B.—A chroni-a uão pude ser parciri; 
porque hade ser lida por muitos, e não. 
deve desagradar a ninguém. Visto que o 
senhor se empenha Unto por uma, rogu-lhe 
que indague se ba quem se empenhe por 
outras; e, Unto o senhor como os mais, 
queiram trazer-me uma nota indicativa 
d’aqucUa, pur quem cada um vota; licando 
certos que não darei preferencia a nenhu­
ma; pois entrarão na chronica á sorte.

SCENA VII.
M. -  ( Só, sentada, segu indo com  a vista 

umo m oça  que passeia  pelo braço de um  
cava lh eiro JNãu è  possível compreheiulel-a. 
Como liei-de arriscar uma declaração, se 
não lenho certeza nenhuma de sua affeição? 
Quo valo que mo trata com tanta ama- 
lulidade, so é para todos a mesma cousa. 
Não o amor .egoísta? Não lemos nús todos 
uma pessoa, a quem estimamos mais? Por 
que não a loin* cllaíl

Para* lodos fens carinhos,
A ninguem mostras rigor!
Qito rôsa és tu sçm espinhos?
Ai, quo não té.ontcnüo, ilòrt

scena" v iu .
N. A O.T-Qùq'dizcs?- nãoln-pnfece que 

*o sociedade vaii-eñv- progresso! — --- -

3

O.-»-Seiri duvida: cento e tantos socios 
escolhidos, a flor do’ commercio!
"vi-B.-^E as famílias,as" familias, olha quo 
jé  ha quem se" empenhe para Vir a nossa 
partida!-;· *- - -v . -"· =.i:

id  O.—A proposito; nao soubeste? nas ves- 
-péras. da partida, o presidente Vinsse" ohri— 
gado.a úegar-sè^cm. casa, perseguido por 
uns que queriam scr sócios e outros que 
queriam convites para famílias, ■

N. —Meu -amigo, que appellem para a 
partida seguinte.

O. — Ainda mais, qae to parece? pois não 
estiveram ahi agora alguns ή porta a pe­
dir para entrar?! São pessoas conhecidas e 
capazes; mas devem ver- que isso não tem 
grito· Que se previnam com tempo, e es­
timaremos niuito que nos 'ajudem á elevar 
a nossa sociedade ao maior ange de es­
plendor possível.

N.—Apoiado.
O-—Outra cousa, não achas a musica tão 

bôa desta vez?
N. —Muito hô i!. E quo bom gosto do 

xvalsas e de quadrilhasl
O. —O serviço não está mão; porém ó 

preciso dislribuil-o de modo queso illudam 
os Cossacos; do contrario não deixam che­
gar nada ás damas.

N. —E' verdade. Eu vou dizer isso ao 
presidente, para elle dar providencias.

O, —A proposito do presidente, não ta 
pareço hem bom? Não dansa, anda só a 
ver que esteja tudo" cm ordem, quo não 
falto nada... e é  muitoattencíoso.

V. —Lã isso é verdade.

SCENAK. ' !
L. λ  B. ( Apressado )— Prompto,- Snr, 

Chrunist i. Aqui estou eu e estes armgps, ca<la 
um com a dnsrripção d’aquelía qne acha 
mais bella. ( approx im a-se uma multidão 
ilc m oços. )

B. — Venham as notas todas juntas pri­
meiro pira minha mão. ( R ecebendo-as c 
baralhando-as;  olhando adm irado para  os 
ca va lh eiro s} Ab, que vos não pilhasse D. 
João I do Purtugal, para a ála dos namo­
rados na batalha d'AIjubarrota!.. .Vamos 
a ver. (fé): . .· - ■··; · .·* í; ,  ‘-r*·* *’*:

1. a Vestido preto; não só bella, cómo 
toucada com muito gosto; ú muito aina- 
vel em sua conversação.

2. a Vestido branco, do fofos. Não pude-
obter delia uma quadrilha. Dizem que é 
moça muito espirituosa. " / ■··'·

3 . * Vestido do Organdim, com- listras 
de flóres eôr de rosa, esmaltado das mes­
mas e cabeção orlado de veludo preto.

4. * Vestido do cassa de listras, com flo­
res escuras e touca de contas- de ■ aço.

5. * Vestido de Escossia, cinta cór de
rosa, grynalda com uvas—en v ironn ée d ’une 
fou le de jeu n e s  j nym phes, a u -d essu s aies 
quelles elle s’é lèv e  d e toute la  tête.- · ’

6. * Vestido de seda xadrciinho azul ou
verde (estas cores de noite couftindum-sc ) 
cabello frisado, «legante, olhos pequeni­
nos e bellos.· ·

7 . * Vestido, branco, cabeção de filó preto.
,8/ Vestido- do sediij iailrezinho azul,

ou .verde,.cabeção de filó, com enfeites cór 
de rosa e düas rosas‘-brancas nó-cabello.- 
. 9 .*‘ Vestido branco com fita cór de ràs» 
e  dnas rosas no cabello'. —i

-10:* ‘Vêslrtlo-' -branco,- cabeção'-de" filó 
pfeto;ÿ,:a_;.-"-t:-’ :ra;i -ú -s lu .·  .1 --*> -
- B. s—Senhores!, leftfie a obserrar-que tal-
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O oulro, não sa ben Jo como descarlar-se 
délié, lembrou-s o do expediente jlè alrapa- 
Ihal-o coin apartes. hi-, ' *

—Amo-a, oieu amigo, ãmc-a como ou»
looco!.. j» · 4

Já sei; é a trigesima j e t  que o .dizes
Iioje. ί;;ζ H'i

—Mas ella ... ϊ'Λι'
—Que m asella t
—Quom sabe se folio g r e ga l Dir-sc-hiâ 

que me nüo.coniprelicndesl Digo que ella 
não dá crédité ás minhas. palavras.

—Vou comprehendendo agora. '
—Tanto melhor. Pois bem, tu, que fre­

quentas a casa, podes prestar—me um grande 
serriço. Dize-lho que adoro-a o despeito do 
todo o seu desprezo; dSe-lhe quo quero 
amal-a...

—Yais fazer alguma viagem?
—Eu não; parquet ‘ '
—Estás dizendo que queres a mala.
—Não é isso, Que diabo, não rnc com- 

preheades aiuda. Digo que qoero omal-a; 
ou por outra, que quero amar cila. 

Entendes? _
—Sim. Queres amarella e tens razão por­

quanto é a còr do desespero.
. Aqui o massante zangou-se deveras; disse 

dous desaTAros; más âo menos não conti­
nuou. a confidencia. » -

ía  li alguma cousa como isto, mas 
não sei onde.

—No D outor Grammcr, aquella chistosa 
farça em que era grande o Arêasl 

—E’ verdade, é verdadel 
—Como isso tem a. Semana I llu slrada  

muita cousa.
-—Yõu pedir a mcu-Tio que a mande

assignar.
—  Pois mande, que hado gostar muito.

Publica-se todos os Domingos c subscreve- 
se na Rua do Ouvidor n. 87, livraria do 
Sm·. F. L. d  Comp. Olhe: por tres mczes, 
S5000; porseis, 9^000; poranno, 1GC000. 
Neste genero ainda não se publicou cousa 
melhor. No· primeiro numero é que vem 
uma caricatura muito interessante feita á 
m oda.- ‘ ’

—Qual é?
— Uma moça, de saia balão, carregada 

por nm prelo, para atravessar nma rua, 
cheia como a Lagôa de Rodrigo de Freitas.

—Ohl hade ser cousa interessante. 
—-Trataremos d’isso ño numero sesiiiiile, 

assim como da moda da Im pera triz  Cri­
nolina.

- P . s . —
—Não sabe? temos ma:s uma Traviata . 
—Mais umal E Je còriseqnencias?

- —« Uma transmação sempre éfunesta, b 
—Algumas desgraças?

• —Algumas.
—Morreram, portanto...
— Alguns bois, unicamente.
—Coitados dos bois! mas nem por isso

tem havido abundancia de carne fresca.
—Pois olhe, não é pnr falta de açougues.' 

Agora não se sabe conio baile 1er lugar 
a indemnisação do prejuízo. So o csT.igü 
da locomotiva deve ser pago pelos bois, oir 
se o estrago dos bois pela locomotiva.

·*—Pagoo o culpado.
—O culpado bode ser o governo, qnc 

senipro õ-o culpado do tudo, segundo a voz' 
publica.: ■·,■

—Isso prova a necessidade de mais um
regu lam en to .

—Contra quem? __  ....
—Goulrâ as T ravigta s, que dotem pai 

garfias conseque ocia s do séns funestos des­
vios. ?··"-. ú," í3 í  y 3

—Ora'essa é bem. IcmbradaUPaguo o. 
Governof v¿ -· R.' h<P·- —

4 —Sim, Prima: elle é sempro quem paga 
as 'favas.· - - '-· - ' * ‘j ,

— Tomo notai '  :
, — Pois lome. e Iraga o discurso prompto 

para improvisac ua primeira.sessão. . ,
—Muita gente (az assim. Adeus.
—Não se esqueça de mandar assignar a 

Semana Illuslrada__ ___

JACINTHO
( CONTO F A N T A S T I C O )

(Continuação d o  num ero 1232.)
—Ora, meu amigo e Snr. Marçal, dis­

se-lhe depois de concisa divagação, venbo 
pedir-lhe hoje um grande favor: raz-m’o?

, —So estiver ao meu alcance, com mui­
to boa., vontade, respondeu-me elle.

—Está... , - *
—Ènlão o' que vem. a ser?
—Olho, Snr. Marçal, eu não sei se já' 

reparou, eu. sou, sceptico.
—Sceptico? ■· ·· ■
—Absolutamente sceptico.
— Que anomalia... na sua idade... Ou 

é agora porque está arrufada com o mun­
do?

—Pelo contrario, estou em boa har­
monia... Quem me dera que eu uunca sa- 
hisse delle... !

— Então porque, é sceptico? desdo quan­
do o é?

—Desde que nascí.
—E’ celebre... o amigo estudou phi­

losophia?
—Sim, senhor.
— Que seita adoptou?
— Eu sei, Snr. Marçal! eu sou nma 

porção de philosophos a um tempo... Sou 
Aristippe, Pyrrho, Zeno, Xenefonte, Dio- 
genes, Antisthenes, Epicuro, etc., ele.

— Pelo amor de Dcusl nenhum desses 
charlalães presta para cousa alguma. Um 
dedo de Platão vale mais do que as ca­
beças delles todas juntas...

—Ora, ahí está como são as cousasl 
Sou completamente oppustu á seita de Pla­
tão. Aiuda "não posso crer que u homem 
tenha alma, e de mais a mais ¡inmortal. 
Minha ama, como Platão; um sem nu­
mero de velhas com quem tenho conver­
sado, e quantos livros do contos fantás­
ticos tenho lido, não me fizeram mudar 
de opinião. Po.s-f vitam  nihil est, quem 
me arredar disto deita uma lança cm Afri­
ca.

— Pois aqui estou cu que o farei, e com 
os factos mais palpareis.

—Anda por ahi o favor que lhe venho 
pedir, Snr. Marçal. Desejo conversar com 
uma alma do outro mundo a ver se to­
mo caminho: o- Snr. quer evocal-a?

— Sim, Snr.
—Quando ha do ser?
—Quando quizer.

i —Pois vá feito; seja hoje mesmo.
----Vá feito.
—A’ meia noite?
—A’ meia noite cortamente.

—Está dito.
—Dito.
—Nunca deixarei,iconlinuou o bom ni­

gromántico, de dar:-crenças aos incredu­
los. Quem as dá^vdá a mais valiosa es­
mola e faz um bem, que sú Deus re­
compensará. .Posso.gabar-me de ter lutado 
com os caprichos^ dos mais exigentesin- 
creduloss, c, graças a Deus, ainda uma 
sé vez não cancei qntes de vencei-os.

Ha tres dias aqui esteve um senhor, 
quo dcclarou-se-rme incredulo até as pon­
tinhas dos cabellos, e ’ no fim do duas bo­
ns, .daqui, sabio, credulo, credulo a causar 
dó. _

Diga lá o nome :do seu defunto ami­
go pu parente, enja alma hei de evocar esta 
noite? ’

—E’ indispensável, essa clausula?
—Certamepte.
—Espere, deixe-me então lembrar de 

alguera... já achei... hadé ser elle. Escute, 
Snr. Març-d. Eu tive um tio materno cha­
mado Gregorio, que foi o. unico anacho­
reta da minha familia.

Quando eu nascí já  o tío Gregorio não 
existia, mas todos os meus parentes fal- 
lãvam-me delle. Diziam-me que elle aos 
trinta annos morava so em um casinha si­
ta n’um dos arrabaldes mais isolados lá 
da, .nossa ‘ terra. Que fõca. casado .çorii ;uma 
viuva, , quo para isso, insinuado por elle, 
envenenara o primeiro‘inátídò. '

Três mczés depois de casado enviuvou, 
morrendo-lhe a mulher abrasada por uma 
combustão espontanea. D’ahi começou .mea 
tio pouco a pouco a emmagreccr e To­
mando a mania de conversarsésinho, até 
que a dual não fez mais caso dos paren­
tes, e quando se dea com èlle tinha pro­
fessado o anachoretismo.

Soube-se ainda que em todas as sex- 
la-feiras, á meia noite, sahia da casinha 
que meu tio occupava um animal, que 
grunhia como porco, c cuja cabeça seria 
perfeitamente a de um cavallo. se não sus­
tentasse duas enormes pontas, retorcidas 
como parafusos.

Os olhos pareciam dous archotes dei­
tando ehfspas phosphorescentes,. e o resto, 
do corpo era negro como carvão o fel­
pudo como o de um bode.

Pur onde passava aquello animal tres- 
andava a enxofre, que suffocava, No dia 
seguinte amanhecia o tio Gregorio mnis 
pallido do que nunca, magro como ura 
esqueleto, e com as unhas e (lentes ver­
des como azinliavre.

Isto durou seis mezes seguros.
Já ninguem queria habitar no bairro do 

lio Gregorio, desgraça que fusse: já , ain­
da os mais civilisados, não lhe davam o 
bom dia\ einfiin, todos fugiam-lhe coi 
ino se foge de um leproso —quando, da 
uma sexta-feira em diante, nunca mais 
soube-se delle.

Quero ouvir, pois, esta noite a alma 
do tio Gregorio, pergunlnr-lhc o quo fi- 
zeram-lhe do corpo, e pedir-lhe certas 
informações da vida alóm-tumulo.

—Pois, á meia noite em ponto, d¡sso- 
mo o Sur. Marçal, Id irá ter a seu quar­
to a alma do seu parento. Ë’ preciso não 
ter luz e não feclrnr a porta.

— F.ssa não seja a duvida: deixo a por­
ta encostada, apago a vela, deito-me o 
se pegar no somno, a alma do tio Gre­
gorio me acordará?
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—lia  de acordai-o- - 
—Muito obrigado,Snr. Marçal; -até ama­

nhã. í  ' · :
—Até amanhã. · * W··:
—Com que então, disse comigo, sahin- 

do do gabinete dò Snr. Marçal, νοΐιι co­
nhecer esta noite o 'defunto tio 'Gregorio, 
graças ao condão do liluoélo meu Visi- 
nbo? 1 '|

Ri-rae da minha, lembrança, e deixei 
correr ó restó do dia entrétido com os meus 
afazeres. ' -*:1; . tA « i

A' noite, ao recolher-me,·- ás / minhas 
aguas fu rtada s, já  não inè- lembrara’· do 
pacto que fizera de manhã com o nigro­
mántico. j  <¡¡u* ' '

Entrei, fechei .a porta do quarto,. des­
pi-me, enchi· a  transbordar ò meu Velho 
cachimbo, accendi-o, doilei-me e abrí um 
livro para conciliar cr sobinõ.'

Dez minutos depois pésaram-me as pal-, 
pebras, comose éu tivesse tbmadò opio. 

Despedi-me, dó cachimbo, fechei o livro
e apagnei ai vela.·. ? ......... ·*■·■

Estava; pega,.não pega nò somno, quan­
do inevperadamentc veio-me a-idéa que- 
tinba o visinho nigromántico á minhà es­
querda.

—Ai, refleéti, que cabeça' esta' minha! 
nãd deve tardar pôr ahi a alma dó' tio 
Gregorio,· :è eu não fechei a -porta? Pois 
ella que entre ida fresta: -. í -ííh 

É sem . dar _ maior importancia á lem­
brança,. fui. pensahdo.i i ’ jpènsàndõ.,.: è pe- 
guèind. somno’1 ‘ “ ■

DòrMf: · '· ' ' ·■
Sonheïl · i .· -' -
Sonhei que, “"sem saber explicar'conrn, 

subira até o ápice de-uma montanha 
arida e ingíemè.

Via é direita'o oceano immenso, tal, 
qual elle o é, e á esquerda, uma vas­
ta e deserta planicie. Afigurou-se-me im­
possível descer d’aquetlas alturas. Olhei 
em redor de mim', não vi ningiieml Son­
dei o sitio e não dei com o mais peque­
no signal porqoe coneluisse ter antes de 
mim chegado até alli uma creatura.

Pouco a pouco o sul foi descambando. 
Cámádàs' de nuvens negras foram-sq ag-, 
glòmerando por todo o espaço.

A’ norte e sul, qualquer lado qne to­
mava para o horisonte, eu o via escure­
cendo.

Tentei gritar soccorro, soccorro, muito 
soccõrro! debaldel fáltava-me ar! faltava- 
mc lli?.! faltavam-me as forças!

.Anoiteceul.
Taeteando pelas trevas, püde emfim abri­

gar-me a uma arvore que alli topei.
Sentei-me bem junto a seu tronco es­

perando que amanhecesse. Pisado pelo hor­
roroso daquella situação, fatigado de esperar 
pela manhã, adormecí.

Sonhei que despertava' no espaço, pre­
so aos dentes de um vampiro, que, sem 
duvida, fazia pouso, na arvore, cujo tron­
co me servira do’ encosto.

Ohl como eu estava longe da terra! 
Que posição a minha!

Restava-me a escolher dedous males— 
uml um o outro era uma irremediável 
sentença de morto!

' Ou morrèr. dcvorâdo pélò vampiro,ôu 
d‘aquellas alturas atirar-me á terra, aonde, 
no Cm de um século, chegaria dividido em 
atomos! Lutei com o animal. · —

Empfeguei quanta força me foi possível. 
Venci-o.

( - Elle abrió a enorme- bocea e deixou 
.cahir a prêsal , . ·· ..·.. .
- Jésus!.'; - ' ' í f k 'X f - ·  i.

Lá venho eu rÔfdrtiJo pelo espaço ãbai- 
xo... e leva-mè a 'bfecapq lombo..'¿ se 
pão desperto '.fid- rteu',- ; '
;V Acordei sobrésaltãdoi o coração batia-
meilortémentéh^Îf;^'^ ·/.
[ Abri os olhos.lv nada.,, o quarto estava- 
va tãó escuró que eu inio, acreditava ter 
ps òlhOs;aberlosl'-íix:té;,‘;iti>i: ..

Sinto que alguém^ esté; de pd . junto á 
minha cabeceira, V v , .
> j Quiz-fallar.".. mas íf lingua tornou-se 
insensível á vontade..,.. „ . ,... J

Quiz mover os braços... tinha-os para- 
lysãdosl , > r " ' ¡ r  ' ; 1
; — Quemi /Üf ' pôde emfini perguntai

—Éu, ouWdistincfamentè; en, qaéman- 
daste· evocar, um espirito do outra mun-;i 
do. .Aqui. estou, ouve-; e crê. Mandaste 
evocar o espirito de* uín teri parente que 
nunca existió, eu vim na falta dclIe. Qne- 
res descortinar os mjsjerios ;<Ios tumulus? 
Embaído to cançafás. Crê' e fica-te.

—E tu quem és? perguntei sentindo- 
me ir desfailecendu. ."

—Jacintho.
Ouvi e  não soube mais. de mim; - · 

i (Continúa).

REFLEXÕES
i ' SOBItÉ j ‘"  "

A VA I  DA D E D O S, R O U E N  S  
pon

MATHIAS AIRES RAMOS DA SILVA 
DE EÇA.

(  Conlnuação do n . Í2 õ2 . )
Nascem oS homens iguaes; om mesmo 

e igual principio os animã, os conserva; 
o Lambem os debilita e acaba. Somos or- 
ganisudos pela mesma fôrma e por isso 
estamos sujeitos ás mesmas paixões e as 
mesmas vaidades. Para todos nasce o Sol; 
a Aurora a todos despeita para o trabalho; 
o silencio da Noite, annuncia a lodos o 
descanso., O tempo que insensivelmente 
enríe o so distribuo em annos, mezes o 
horas, para todos se coinpõe do inesmo nu­
mero de instantes. Essa transparente re­
gião a todos abraça; todos acham nos ele­
mentos um patrimonio coinmum, livre e 
indefectível; todos respiram o ar; a todos 
sustenta a terra; as qualidades da agua 
e do fogo, a todos so communicam. 0  
mundo não foi feito mais em beneficio do 
uns, que de outros, para todos é o mesmo; 
e para 0 uso ilclle todos tem igual di­
reito; ou seja pela ordem da natureza, ou 
seja pela ordem da sua mesma instituição; 
todos achamos no mundo os mesmas par­
les essenciaes. Que cousa é a vida para 
Iodos mais do quo um enleio de vaidades, 
e um gyro successivo cutre o gosto, r- dor, 
a alegria, a tristeza, a aversão o ó amor? 
Ainda ninguem nasceu com α propriedade 
do insensível; ά vida nãò pódo subsistir, 
sem oslar subordinada ás impressões do gos­
to, o do sentimento. Todos nasccmosjpara 
chorar e pai1 a ' rir; a" circumstanda do 
chorar mois. ôu menos, resulta dé cada um 
fie nós. A vidlóbcia, o a vaidade dus nossas 
paixões noá fiz appcteccr: e quem o ppeteco 
ja se expõo ’áus delirios do riso' c as

amarguras das lagrimas; esse fiicsmo appe­
terer aínda só por si, é orna especio de 
sentimento e de .prazer; a imaginação nos 
antecipa'todo, por isso o nosso contenta­
mento, ou a.aossa pena, chegam primeiro 
do que ò seu objecto; o este quando.tem, 
já  nós. estamos, ou abatidos do tristeza, 
ou-cheios de-alegria: somos tão sensíveis, 
que os successos para nos moverem, não 
é  necessário que estejam em nós; basta:que 
os vejamos de. longe; a nossa sensibilida-t 
de tem maior força na nossa mesma sppre- 
liensão; daqui vem ' quo o  mal, que se 
áspera ou "sei receia, não pódo haver alivio, 
porque. o pensamento Ibe dá uma extensão 
maior;· em lugar, que ei mal qne já  se 
sente, .póde consolar-se, porque então se 
iré .que tem. limite. As cousas pareoé'qua 
se cspiritnalîsarrFpara sé~ eàtrég3 (em  i ti&s 
ássim que as imaginamos; ou ao . úfenos 
para que á cíEcacia délias se ineorpofé em 
nós, muito antes que ellas cheguem; e 
deste modo. as. cessas antes quena teTSha- 
mos, já são nqssas-, e qnándo a cansa so 
apresenta, jé temos-sentida sens; éScítos; 
por isso desconhecemos tudo ó que fimos 
a alcançar o nos parece que ha falta na- 
quillo quo vimos a conseguir; as ' Censas 
quando chegam, já  nos acbam saciados, 
porque o desejo ¿ urna especie de gozal 
mais activa, e mais .duVavet; mats folle e 
mais continua; daqui proce'do o ser tão 
delcitavel a esperança, porqueé Orna espe­
cie de possessão d’aqoíllo qué se espéfá.

. (Continúa.)

M . c ,  - ·, '
QorhIo seria feliz;. O 
Goau» seria. ditoso> ¿V"
Se fossem mees os sósplros 
DTesse cea peîto iaîmoso.

(belmiro), ,
Se a linda flor qne marcha it'ardentía 
Urna gotta de orvalho carecesse,·
Eum alento á vida te pedisse 
Que de tua vontade dependesse, <

S) os pungentes ais tua alma odvisso'
Da saudosa avesinha inereücoria? : -'
A perda lastimando dos fithinhos 
Avivando-os na candida íhemòria,

Se o cansado viajor que segne exhausto 
: Sem ' forças, sequioso e innariidô,"· - 

Suppliccs os olhos te voltasse humilde 
Cunliando de ti ser soccórrido,

Deixarias a flôr ao sol crcslar-se?
A avesinha morrer na soledade,
Furtarias o rosto ao.peregrino,
Sem dó e compaixão sem caridade?

Não, que tua aluía, é divinal sacrario 
Onde o ¡mtincto do bern é innatu e bello, 
E o leu coração sensível e puro,"
Tem com a desgroça percunal desvello.

Assim eu, como a flôr abandonada 
Que sobre a baste, moribunda expira, 
Como a meiga avesinha soffredora, ·■'
Ou o peregrino que na dôr suspire; ->

; Anhelo uma palawéumiga e doce,
Um teu olhar, um candido sorrirl.. .
Que minha alma perfume dç esperanças, 

; E doure de veutucazi meu.porvir]
: 'V- -. · -
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JACINTHO
( CONTO F ANTAS TI CO )

( Conclusão. )
Acordei, elicio de impressão, ás sete horas 

da manhã. ,
Vesti-mo e fui 1er cora o nigromante.
—Ora vivai exclamou, o Snr. Marcai 

vindo ao meu encontro: entilo o amigo 
queria experimentar-rae? r ’ ' · Ί . ; -t

—Como assim? repliquei-Ihe. _
—Dissc-mp quo tinha tido um tio cha­

mado Gregorio,' e bem podia eu ; gastar 
toda a noite evocando o espirito do tul 
seu tio, o ainda a esta hora não sote­
ria elle movido.

—E’ verdade, ,Snr.‘ Mareai, perdoe-me; 
foi uma peça,, de estudante, eu nunehlive 
semelhante tio, ' ¡ .

—Isso vi .eu, evocando o espirito 1res 
vezes, baldadamente.

—Mas eu ouvi... ou sonhei...
—Ora, pois não! então o senhor havia 

de pregar-me uma peça para não ter des- 
íorra? Quando ,vi que o tal: seu tio não' 
tinha alma, porque ainda nãò nasceu, evo­
que· a alma do ultimo defunto seu conhe­
cido, c cila aqui esteve e para lá enca­
minhei-a, um.quarto juslinho depois da 
meia noite. , -

—E por onde entrou ella, se ou esque- 
ci-mo de deixar a porta aberta?

—Pois ainda põe duvida? Os espirilos 
entram á vontade pelo buraco de uma 
fechadura, ainda que seja estreito como o 
fundo da mais fina agulha.

Fingi- concordar com o que dizia o ni­
gromante, e salii pensando seriamente a 
respeito.

—Jacintho... Jacinlbo... repetia para 
mim, a ver se me lembrava de algum 
amigo ou conhecido que tivesse este no­
me. Jacintho... não conheço ninguém com 
este nome. O certo é, que o homem ati­
lou que eu nunca tive a  desgraça de ter 
um lio tão malfadado, como o tio Gre­
gorio de minha invenção. E o resto? Qual 
alma de Jacintho, nem meio Jacintho! o 
resto foi meramente sonho, sonho e mais 
nada. 0  visinlio Marçal não passa de um 
inoffensivo fona, benza-o Deus.

E não cuidei mais no succedido.
Já havia decorrido oito ou dez dias, a 

contar daquclla noite, quando encontrei- 
me com um velho amigo, que chegava 
de Minas e com quem travei relações de 
amizade na Academia Militar.

—De luto! exclamei, reparando que elle 
trazia fumo no chapeo. Quem te morreu?

—Pois ainda não sabes? replicou ad­
mirado.

— Não.
—Foi o meu irmão Jaciutho.
—Jacinlhol tinhas um irmão chamado 

Jacintho?!
— Com effcito, como estás esquecido! 

Já não te lembras do Jaciutho, que tanto 
sympalhisava eomtigo?

—Acrcdil.i, não tenho a mais pequena 
idéa...

—Aquelle rapaz, magro como tu, c bran­
co como n nove, com quem jogavas o do- 
mitió no C ercle...

—Ai... espera... é verdade... lcmhro-

mc agora, chamava-se : Jacintho o ten ir­
mão, com, quem tantas vezes joguei o 
dominó...-Pois elle morreu?’ .

.— Ha vinte dias,.. morreu phtysico em 
Diamantina.,, r,;,;

—Pobre Jacintho. como. eu já  me-ti­
nha esquecido ' dèllel

E apertei.commovido a  mão do mea 
amigo... ÿ ÿ v ' j ' ÿ ; , . [ ■ J ΐ
. "A , ;>. * ■.,·.>,· -m - i. β-a , .f. m. m1

D’esse dia em diante conságrei a mais 
dislinctaeonsideraçêo ao mcu visinho da 
esquerda,· á, quem lãoleviaoamehte : cha­
mara—fanfarrão. · :,-;ϊ Γ ■* ’
"  ’ , ‘ B runo S cabra . -

L IV R O  DÉ ORLINA
( P a g in a s  I n t im a · )

von
3. BARBOSA RODRIGUES

Go litlie Look, from lilis my solitud:
1 cast thèe on lire valere—go tho \vays!

- An if, as I believ-e, Ihy vciu be good,
'Ibc vvorld will liad llicc aller mapy ilays.

zorb BVRON—1), Juan.
Atirado na senda escabrosa da vida, ve­

getando ¡solado uo inundo, do'incu caiu- 
peslro retiro, escrevo, Orlina, neste teu Livro 
algumas paginas intimas cutregando-as ã 
mercó da surte.

Já  uma vez te disse, Orlina, que este 
livro quo para ti escrevo, é fructu de al­
gumas horas do descanso.

Entrego-mo de bom gradó a esse trabalho 
deleitoso, por ser para ti, porqne o mereces; 
tanto, que so algum dia elle Gzesse com 
que as turbas lançasscm-ma louros, eu os 
tomaria, o ornaria a tua fronte com elles 
dizendo: « Eis, Orlina, o frueto produzido 
pela arvore que plantaste! elle e teu, na 
minha fronte posaria, emquaoto que na tua 
acenará aos vindouros mais um typo de 
constancia e de amor. »

Porém, é um pensamento ousado: quem 
lançará louros ao filho das desventuras, 
ao pobre sem esperança?! Nem uma palma 
posso dar-te... E' triste, não è, Orlina, 
amar-se a um mancebo que do mundo nada 
espera? P0¡s não é !..

Porem tu mo amas com o inesmo fervor 
quo amou Marilia, pois tua alma é nobre 
porque desprezas as metálicas uniões para 
pertenceres a uin pobre.

Tu és para mim, Orlina, o meu fanal 
de esperança; o consolo do meu presente 
a ventura do meu futuro. Praza aos céus 
que sejas sempre assim!.. E nada te posso 
dar em troca do tanto amor... amo-te 
muito, porém ainda mais o mereces.

Eu quizera podor consagrar-to um rthor 
constante, porque o amor hoje por mais 
puro o sacio quo seja, sempre tendo á 
d cclin a fã o . Eu quizera põr-te no cumulo 
das grandezas humanas, quizera fazer-le 
¡inmortal, o jd não o sorãs em meu co­
ração? cs rainha, senhora absoluti.

Só tu, Orlina, possues o meu coração, 
o só tu comprehendes as suas magoas. Eu 
sonhei muito outr'ora, sempre livo na mento 
um ideal encantador, sentiu om meu peito 
um desejlr do amar, queria achar quem

3

merecesse um amor puro qne ardia dentro 
em mim, qneria achar uma virgem que 
igualasse o meu ideal, para votar-lhe todo 
meu) amor, porque linha necessidade de 
amarl Encontrei-lo cmüin, depois de ama 
lõnga separação. Á planta que canheei des­
pontando apenas, encontrci-a depois, florida 
o helIa. Apenas vi-le, consagrei-te o meu 
amor; rccorJci-le a  nossa infancia.e a doco 
amizade que nos unia; rccordei-to os nossos 
jogos e  .por fim, quamlo terna c altenciosa 
me escutavas, declarei-te meu amor!.. Como 
não ficaram rubentes as luas faces, e como- ' 
ostavas bella enlàol Àbl Orlina.antes nunca 
houveno te amado! quem diría qne o ho- 
risonte do nossas esperanças, ; qno se cobria 
de jasmins e: rosas, havia do nublar-se 
não se amontoando deppjs odio,, senão nu-_ 
vens prophétisas de amargólas? Quem di-' 
ria?l Hoje sofiro, e sofiro. muito, Orlina. 
Tenho no peito germens de mortes tenho 
o coração já insensível ás dóres e alento 
uma chaga funda o perenne. Sofiro muito!..
E porqne sofirerci en, se possuo o teu 
amor, minha unica possessão?.

Não sabes, Orlina, porque - geme o ira­
cundo mar, e qne nas aureas do sofirimento 
se -moja louco nas penhascos de uma crypta?

Não sabes porqne constanto remos a róla 
suspirando, qncr nas palmas! das coqueiros, 
quer no ingazeiro á margem dalimpha cris­
talina que murmura doccmcntc deslisando 
por sobro o esmeril? "

E não saberás, porque os gòrgeios do 
sabiá, acabam sempre por Uín canto sen­
tido, por um queirume triste quo parece, 
partir de um coração magoado e ralado 
pur sofirimento??

E não sabes, porqne também geme a 
brisa, na folhagem viçosa dos madeiros gi­
gantes, qnando o dia desponta, e qne tam-. 
bem a aurora nascendo coreada de galas, 
chora depositando snas lagrimas no calix da 
lyrio, no seio da rosa o nas pétalas da 
sentida violeta?

Ainda então não saberás, porqne toda 
a natureza chora e geme não tendo appa- 
rentemente nm sofirimento? Eu te explico, 
escuta-me; Deus, o prothotypo venerado, 
oque espalhou sobre o globo que creara, 
com largas mãos, foi'o bem, Satan depois 
da queda dos anjos, entornou de sua negra 
cornucopia o mal, o sofirimento. Bara­
lharam-se, e hoje em todas as paginas dos 
livros da natureza acha-se ontermeado o 
hem com o mal, vive-se, porém soffre-se... 
Se temos alegrias, venturas, prazeres o 
amor; também temos pezares, desventuras, 
tedios o ciúmes... Não se passa sem sof- 
frimentos, tudo snfire, até a .natureza. 
Ha o suffmnent' natural que é aquella 
que comnosco nasce, e ha o qno se gera 
depois, que é o inais forte por ser muitas 
vezes cansado pelas requicios dos homens, 
e que podemos chamar adquirido. Porém 
Orlina, o meu sofirimento não è natural, 
é adquirido.

Eu sofiro, porém, aquella magoa doce, 
aquelle pungir gostoso, aquella duvida que 
so mello n’alma, a dôr dia saudade, con­
junta com o dilacerar do peito, com o 
agudo pezar da duvida, com aquella ¡Ilu­
são qno torna o homem ! immite a dór 
do agro ciúme. Tenho muito amor, porém 
tenho muitas dôres. . “

E como não soflrcr? se vivo distante do 
t i, sem ver teus olhos qno tanto serenam 
meu espirito, quando os vejo, sem ver luas


